
Aula 23 3 A NOVA DIREITA E A ELEIÇÃO DE 
JAIR BOLSONARO
A Virada Inesperada: Entendendo a Eleição de 2018
Você já se perguntou como um cenário político, que parecia consolidado por décadas, pode mudar tão 
drasticamente em tão pouco tempo? A eleição de 2018 no Brasil não foi apenas uma troca de governo; foi um 
divisor de águas que redefiniu o tabuleiro político, social e econômico do país. Para estudantes universitários e 
futuros servidores públicos, compreender esse momento é crucial, pois ele molda o Brasil que vivemos hoje e os 
desafios que enfrentaremos amanhã.

Esta aula não é apenas sobre fatos e datas, mas sobre as complexas camadas de um fenômeno que ainda ressoa. 
Nosso objetivo é desvendar os múltiplos fatores que convergiram para a ascensão de uma "nova direita" e a vitória 
de Jair Bolsonaro. Ao final, você será capaz de analisar criticamente o contexto político e social pré-2018, 
identificar as causas da crise de representatividade, compreender o papel das redes sociais na campanha e 
discutir as pautas que definiram o novo governo.

Imagine que a política é como um grande rio. Por muito tempo, ele seguiu um curso relativamente previsível, com 
margens bem definidas. Mas, de repente, uma série de eventos 3 secas prolongadas, chuvas torrenciais, 
desmoronamentos 3 alterou seu leito, criando novas corredeiras e mudando a paisagem ao redor. A eleição de 
2018 foi um desses eventos transformadores, e entender suas causas é essencial para navegar pelas águas do 
Brasil contemporâneo.

Nesta jornada, vamos explorar desde o crescimento do conservadorismo e do antipetismo, passando pela crise 
dos partidos tradicionais, a dinâmica da campanha de 2018 com foco nas redes sociais, até a análise dos fatores 
decisivos para a vitória de Bolsonaro e as pautas centrais de seu governo. Prepare-se para uma análise 
aprofundada que conectará o passado recente ao presente, oferecendo ferramentas para sua própria reflexão 
crítica.



A Virada Inesperada: Entendendo a Eleição 
de 2018
Para estudantes universitários e futuros servidores públicos, 
compreender esse momento é crucial, pois ele molda o Brasil que 
vivemos hoje e os desafios que enfrentaremos amanhã. Esta aula 
não é apenas sobre fatos e datas, mas sobre as complexas 
camadas de um fenômeno que ainda ressoa.

Nosso objetivo é desvendar os múltiplos fatores que convergiram 
para a ascensão de uma "nova direita" e a vitória de Jair 
Bolsonaro. Ao final, você será capaz de analisar criticamente o 
contexto político e social pré-2018, identificar as causas da crise 
de representatividade, compreender o papel das redes sociais na 
campanha e discutir as pautas que definiram o novo governo.

Imagine que a política é como um grande rio. Por muito tempo, ele seguiu um curso relativamente previsível, com 
margens bem definidas. Mas, de repente, uma série de eventos 3 secas prolongadas, chuvas torrenciais, 
desmoronamentos 3 alterou seu leito, criando novas corredeiras e mudando a paisagem ao redor. A eleição de 
2018 foi um desses eventos transformadores, e entender suas causas é essencial para navegar pelas águas do 
Brasil contemporâneo.

Nesta jornada, vamos explorar desde o crescimento do conservadorismo e do antipetismo, passando pela crise 
dos partidos tradicionais, a dinâmica da campanha de 2018 com foco nas redes sociais, até a análise dos fatores 
decisivos para a vitória de Bolsonaro e as pautas centrais de seu governo. Prepare-se para uma análise 
aprofundada que conectará o passado recente ao presente, oferecendo ferramentas para sua própria reflexão 
crítica.



O Crescimento do Conservadorismo e do 
Antipetismo: As Raízes de uma Nova Onda
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Acúmulo de Insatisfações
Frustrações com corrupção, crise 
econômica e agendas progressistas 
se acumularam silenciosamente na 
sociedade brasileira.
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Organização Conservadora
Movimentos conservadores 
ganharam voz e organização, 
encontrando eco em parcelas 
negligenciadas da população.

03

Intensificação do 
Antipetismo
O PT tornou-se alvo principal de 
críticas, simbolizando corrupção e 
problemas sociais e econômicos do 
país.

Para entender a eleição de 2018, precisamos recuar um pouco e observar as sementes que foram plantadas anos 
antes. O Brasil, tradicionalmente visto como um país de centro-esquerda ou com forte apelo social, começou a 
testemunhar um crescimento notável de pautas e movimentos conservadores. Isso não surgiu do nada; foi um 
processo gradual, alimentado por diversas frustrações e percepções sociais que se acumularam ao longo do 
tempo.

Pense em uma panela de pressão: por anos, o vapor foi se acumulando silenciosamente. A insatisfação com a 
corrupção, a percepção de uma crise econômica persistente e o descontentamento com certas agendas 
progressistas foram aumentando a pressão interna. O conservadorismo, antes mais difuso ou restrito a nichos 
específicos, começou a ganhar voz e organização, encontrando eco em parcelas da população que se sentiam 
negligenciadas ou representadas de forma inadequada pelos discursos dominantes.

Esse cenário foi intensificado por um sentimento crescente de antipetismo. O Partido dos Trabalhadores (PT), que 
esteve no poder por mais de uma década, tornou-se o principal alvo de críticas e frustrações. Escândalos de 
corrupção, como o Mensalão e a Operação Lava Jato, erodiram a confiança em suas lideranças e em seu projeto 
político. Para muitos, o PT simbolizava não apenas a corrupção, mas também uma série de problemas sociais e 
econômicos que o país enfrentava.

Essa rejeição ao PT não era uniforme, mas se espalhou por diferentes camadas sociais, desde setores 
empresariais até classes médias e populares que se sentiam traídas ou desiludidas. O antipetismo se tornou um 
catalisador poderoso, capaz de unir grupos com diferentes agendas conservadoras sob um mesmo guarda-chuva 
de oposição. Ele funcionou como um ímã, atraindo e consolidando um eleitorado que buscava uma alternativa 
radical ao status quo político.



A Força da Reação e a Busca por Identidade
O crescimento do conservadorismo e do antipetismo 
não pode ser visto apenas como uma reação negativa. 
Ele também representou uma busca por novas 
identidades e valores em um cenário de rápidas 
transformações sociais. Enquanto o Brasil avançava 
em pautas progressistas, como direitos LGBTQIA+ e 
políticas de cotas, uma parcela da sociedade sentia 
que seus valores tradicionais 3 família, religião, ordem 
3 estavam sendo ameaçados ou desvalorizados.

Essa percepção gerou um movimento de contra-
reação, onde grupos conservadores se articularam em 
torno de pautas morais e de costumes. A internet e as 
redes sociais, que discutiremos mais adiante, foram 
fundamentais para a organização e disseminação 
dessas ideias, permitindo que vozes antes 
marginalizadas encontrassem um público e se 
conectassem. O que antes era um sussurro em 
pequenos círculos, tornou-se um coro audível e, por 
vezes, estridente.

A crise econômica que se aprofundou a partir de 2014, com altos índices de desemprego e inflação, somou-se a 
esse caldeirão de insatisfações. A população, já descrente da classe política, via sua qualidade de vida deteriorar-
se e buscava respostas. Nesse contexto, discursos que prometiam "ordem", "combate à corrupção" e "retomada 
econômica" ganharam força, independentemente de sua complexidade ou viabilidade.
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Conectando com o que você já conhece sobre ciclos políticos, podemos ver aqui um padrão de pêndulo: após um 
período de governos mais à esquerda, a sociedade, por diversas razões, começa a se inclinar para o outro lado do 
espectro. O que torna 2018 particular é a intensidade e a velocidade dessa inclinação, impulsionada por fatores 
como a Operação Lava Jato e a polarização digital. Essa mudança de maré preparou o terreno para a ascensão de 
figuras políticas que souberam capitalizar essa onda de descontentamento e busca por uma nova direção.



A Crise de Representatividade dos Partidos 
Tradicionais: O Vácuo Político

Desgaste dos Partidos
PMDB, PSDB e PT perderam a 
confiança da população após 
décadas de dominação política.

Escândalos de 
Corrupção
Operação Lava Jato expôs a 
promiscuidade entre política e 
grandes empresas.

Ineficácia Percebida
Problemas cotidianos como 
segurança, saúde e educação 
permaneciam sem solução.

Enquanto o conservadorismo e o antipetismo ganhavam corpo, o sistema político tradicional brasileiro enfrentava 
sua própria tempestade. Os partidos que dominaram a cena por décadas 3 como o PMDB (atual MDB), PSDB e o 
próprio PT 3 começaram a perder a confiança da população. Essa crise de representatividade não foi um evento 
isolado, mas o resultado de um desgaste prolongado, acentuado por escândalos e pela percepção de que a 
política não respondia mais às demandas da sociedade.

Imagine um time de futebol que, por anos, foi campeão, mas de repente começa a perder todos os jogos, seus 
jogadores são acusados de corrupção e a torcida se sente traída. A paixão diminui, a confiança se esvai, e as 
pessoas começam a procurar por um novo time, mesmo que ele seja desconhecido. Essa é uma analogia para o 
que aconteceu com os partidos tradicionais: eles perderam a capacidade de mobilizar e representar os anseios 
populares.

A Operação Lava Jato, em particular, expôs a fragilidade e a promiscuidade entre política e grandes empresas, 
atingindo transversalmente diversas legendas. A imagem de políticos envolvidos em esquemas de corrupção se 
tornou onipresente, gerando um sentimento de "todos são iguais" e uma profunda aversão à classe política como 
um todo. Essa desilusão abriu um vácuo, um espaço para que novas figuras, ou figuras que se apresentavam como 
"anti-sistema", pudessem emergir.

Além da corrupção, a ineficácia percebida na resolução de problemas cotidianos 3 como segurança pública, saúde 
e educação 3 contribuiu para o descrédito. A população sentia que os partidos estavam mais preocupados com 
seus próprios interesses e com a manutenção do poder do que com as necessidades reais do povo. Esse 
distanciamento entre eleitores e eleitos criou um terreno fértil para discursos que prometiam uma ruptura com o 
"velho modo de fazer política".



O Desencanto com a Velha Política e a Busca 
por Novas Vozes

A crise de representatividade não se manifestou apenas na 
desconfiança, mas também na dificuldade dos partidos 
tradicionais em se renovar e em dialogar com as novas gerações e 
com as pautas emergentes. Muitos desses partidos eram vistos 
como burocráticos, distantes das ruas e presos a lógicas 
clientelistas ou ideológicas que já não ressoavam com uma parcela 
significativa do eleitorado.

Pense em uma empresa que insiste em usar tecnologias antigas e 
métodos de comunicação ultrapassados, enquanto o mercado e os 
consumidores avançam rapidamente. Ela perderá relevância e 
clientes. Da mesma forma, os partidos tradicionais, muitas vezes, 
não conseguiram se adaptar à velocidade das informações, à 
fragmentação das identidades sociais e à ascensão de novas 
formas de participação política, especialmente nas redes sociais.

Partidos Tradicionais
Burocráticos, distantes, presos a 
lógicas antigas

Movimentos Cívicos
Grupos de ativistas e novas 
formas de participação

Figuras "Outsider"
Políticos que se apresentavam 
fora do establishment

Essa lacuna foi preenchida por movimentos cívicos, grupos de ativistas e, crucialmente, por figuras políticas que 
se posicionavam fora do establishment. Jair Bolsonaro, por exemplo, embora fosse um deputado de longa data, 
conseguiu se apresentar como um "outsider" do sistema, alguém que falava o que pensava e que não estava 
comprometido com as "velhas práticas" da política. Essa narrativa, ainda que questionável em sua totalidade, 
encontrou ressonância em um eleitorado sedento por algo diferente.

A fragmentação partidária, com um grande número de legendas e pouca fidelidade ideológica, também contribuiu 
para a confusão e a falta de clareza no cenário político. O eleitorado, sem referências claras e cansado das 
alianças pragmáticas, buscou por candidatos que oferecessem uma mensagem mais direta e, muitas vezes, 
polarizadora. Essa busca por autenticidade, mesmo que em detrimento da complexidade, foi um fator chave para o 
sucesso de candidaturas que se apresentavam como antíteses do sistema.



A Campanha Eleitoral de 2018: O Palco e os 
Atores
A eleição de 2018 foi um espetáculo político sem precedentes, onde as regras do jogo pareciam ter mudado. Se 
antes a televisão e os grandes comícios eram os palcos principais, em 2018, as redes sociais assumiram um 
protagonismo avassalador. Essa mudança de plataforma não foi apenas uma questão de tecnologia; ela alterou a 
dinâmica da comunicação, a formação de opinião e a própria natureza da polarização.

Mídia Tradicional
Televisão e grandes comícios como 
palcos principais das campanhas 
anteriores

Redes Sociais
WhatsApp, Facebook e Twitter 
assumem protagonismo na 
comunicação política

Arena Digital
Cada pessoa com megafone 
próprio, criando descentralização da 
informação

Imagine que, em vez de um teatro com um palco central e uma plateia passiva, a eleição se tornou uma arena 
digital, onde cada pessoa tinha um megafone e podia criar seu próprio palco. As mensagens se espalhavam em 
velocidade vertiginosa, muitas vezes sem filtros ou checagem de fatos. Essa descentralização da informação 
empoderou indivíduos, mas também abriu portas para a disseminação de notícias falsas e a criação de bolhas de 
informação.

O papel das redes sociais, como WhatsApp, Facebook e Twitter, foi central. Elas permitiram que as campanhas 
atingissem eleitores de forma direta e personalizada, contornando a mídia tradicional. Para candidatos com menos 
tempo de TV ou recursos financeiros, as redes se tornaram uma ferramenta poderosa para mobilização e 
engajamento. Jair Bolsonaro, em particular, soube explorar essa ferramenta como nenhum outro candidato, 
construindo uma base de apoio orgânica e fervorosa.

Essa campanha digital não se limitou à divulgação de propostas. Ela se tornou um campo de batalha ideológico, 
onde a polarização atingiu níveis extremos. As discussões eram frequentemente inflamadas, com ataques 
pessoais, desinformação e a demonização do adversário. O debate público, em vez de ser um espaço para a troca 
de ideias, transformou-se em uma guerra de narrativas, onde a emoção muitas vezes superava a razão.



Redes Sociais e a Polarização: Ecos e Bolhas

A ascensão das redes sociais como principal meio de comunicação política em 2018 teve um efeito amplificador na 
polarização. Os algoritmos dessas plataformas tendem a nos mostrar mais do que já concordamos, criando 
"bolhas" ou "câmaras de eco" onde as pessoas são expostas predominantemente a informações e opiniões que 
confirmam suas próprias crenças. Isso, por sua vez, dificulta o diálogo e a compreensão de pontos de vista 
divergentes.

Pense em um jogo de telefone sem fio, mas com milhares de participantes e cada um adicionando seu próprio 
"ruído" ou distorção à mensagem original. A informação se propaga rapidamente, mas sua veracidade e contexto 
podem se perder no caminho. No contexto eleitoral, isso significou que notícias falsas (fake news) e teorias da 
conspiração se espalharam com uma velocidade e alcance sem precedentes, influenciando a percepção pública e 
o comportamento eleitoral.

A campanha de 2018 foi marcada por uma intensa guerra de narrativas, onde a construção da imagem do "inimigo" 
era tão importante quanto a promoção do próprio candidato. O antipetismo, já forte, foi intensificado por meio de 
conteúdos que associavam o partido a tudo que era negativo, desde a corrupção até a "ameaça comunista" ou a 
"ideologia de gênero". Do outro lado, os oponentes de Bolsonaro o associavam a discursos de ódio e ameaças à 
democracia.

Essa polarização não ficou restrita ao ambiente digital. Ela transbordou para o cotidiano, afetando relações 
familiares, amizades e o ambiente de trabalho. A eleição se tornou um referendo sobre valores e identidades, mais 
do que sobre propostas concretas de governo. Essa dinâmica, impulsionada pelas redes sociais, foi um dos pilares 
para a compreensão da vitória de Jair Bolsonaro, que soube navegar e, em muitos aspectos, moldar essa nova 
paisagem comunicacional.

Algoritmos
Mostram conteúdo que confirma 

crenças existentes

Bolhas de Informação
Câmaras de eco que dificultam o 
diálogo

Desinformação
Notícias falsas se espalham 
rapidamente

Polarização
Intensificação de posições 

extremas



O Atentado e a Humanização do Candidato
Um evento inesperado e de grande impacto marcou a campanha de 2018: o 
atentado a Jair Bolsonaro em Juiz de Fora, em setembro de 2018. Esse 
episódio, ocorrido no auge da campanha, teve um efeito profundo na 
percepção pública e na dinâmica eleitoral. Ele não apenas tirou o candidato 
das ruas, mas o colocou no centro das atenções de uma forma que nenhuma 
estratégia de marketing poderia ter planejado.

Imagine um filme onde o herói, no meio de sua jornada, sofre um ataque brutal, 
mas sobrevive. Isso não só gera empatia e comoção, mas também reforça a 
narrativa de que ele é um "guerreiro" enfrentando forças poderosas. O 
atentado a Bolsonaro, independentemente de suas motivações, humanizou o 
candidato para muitos eleitores, transformando-o de uma figura controversa 
em uma vítima, um mártir potencial.
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Setembro 2018
Atentado em Juiz de Fora durante 

campanha eleitoral
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Hospitalização
Recuperação acompanhada de perto 

pela mídia e redes sociais

3

Onda de Solidariedade
Geração de empatia e reforço da 

narrativa de perseguição

4

Ausência dos Debates
Proteção de confrontos diretos e 

controle da narrativa

A recuperação de Bolsonaro, acompanhada de perto pela mídia e pelas redes sociais, gerou uma onda de 
solidariedade e preocupação. Para seus apoiadores, o atentado confirmou a narrativa de que ele era o alvo de um 
"sistema" que não o queria no poder. Para eleitores indecisos, a imagem do candidato ferido e hospitalizado pode 
ter gerado um sentimento de compaixão e, em alguns casos, de urgência em apoiá-lo.

Além disso, o atentado permitiu que Bolsonaro se ausentasse dos debates televisivos, onde ele era 
frequentemente criticado por sua postura e propostas. Essa ausência, paradoxalmente, pode ter sido benéfica, 
pois o protegeu de confrontos diretos e permitiu que sua imagem fosse construída principalmente através das 
redes sociais, onde ele tinha mais controle sobre a narrativa. A combinação de polarização digital, crise de 
representatividade e um evento dramático como o atentado criou um cenário único para a vitória que se seguiria.



Análise dos Fatores que Levaram à Vitória 
de Jair Bolsonaro: A Confluência Perfeita
A vitória de Jair Bolsonaro em 2018 não pode ser atribuída a um único fator, mas sim a uma complexa confluência 
de elementos que se potencializaram mutuamente. É como se várias correntes de um rio se encontrassem em um 
ponto específico, criando uma força avassaladora. Compreender essa dinâmica é essencial para qualquer análise 
historiográfica séria do período.

Um dos pilares foi, sem dúvida, o antipetismo já consolidado, que funcionou como um motor de mobilização para 
uma parcela significativa do eleitorado. A rejeição ao PT, alimentada pelos escândalos de corrupção e pela crise 
econômica, criou uma demanda por uma alternativa radical. Bolsonaro soube se posicionar como o principal 
expoente dessa oposição, capitalizando o sentimento de "nunca mais o PT".

Outro fator crucial foi a crise de representatividade dos partidos tradicionais. O eleitorado estava cansado da 
"velha política" e buscava por um "outsider", alguém que prometesse romper com o status quo. Embora Bolsonaro 
fosse um deputado com décadas de mandato, sua retórica anti-sistema e sua postura "politicamente incorreta" o 
diferenciaram dos demais, fazendo-o parecer uma novidade.

A onda conservadora e a valorização de pautas de costumes também foram determinantes. Em um país com forte 
base religiosa, discursos que defendiam a família tradicional, a moralidade e a segurança pública encontraram eco 
em milhões de eleitores. Bolsonaro se tornou o porta-voz dessas pautas, atraindo o apoio de setores religiosos e 
de cidadãos preocupados com a violência e a "desordem social".

Antipetismo
Rejeição consolidada ao PT, 
funcionando como motor de 

mobilização

Crise de Representatividade
Descrédito dos partidos tradicionais 
e busca por "outsiders"

Onda Conservadora
Valorização de pautas de 
costumes e valores tradicionais

Campanha Digital
Uso estratégico das redes sociais 
para mobilização

Narrativa Anti-Sistema
Promessa de ruptura com a "velha 

política"

Atentado
Evento que gerou comoção e 

solidariedade



A Força das Redes e a Narrativa Anti-
Sistema
A campanha nas redes sociais foi, talvez, o elemento 
mais inovador e decisivo. Sem o tempo de TV e os 
recursos dos grandes partidos, Bolsonaro construiu 
uma campanha viral, baseada em mensagens curtas, 
memes e vídeos que se espalhavam rapidamente pelo 
WhatsApp e outras plataformas. Essa estratégia 
permitiu que ele contornasse a mídia tradicional e 
falasse diretamente com seus eleitores, criando uma 
conexão forte e pessoal.

Pense em um megafone que, em vez de ser usado em 
um comício, é distribuído para milhões de pessoas, 
que o usam para amplificar a mensagem do candidato 
em seus próprios círculos. Essa capilaridade e o 
engajamento "orgânico" foram cruciais para a 
disseminação de sua mensagem e para a mobilização 
de sua base.

68%
Rejeição ao PT

Percentual de eleitores com alta 
rejeição ao partido em 2018

42%
Desconfiança Política

Brasileiros que não confiavam nos 
partidos tradicionais

85%
Uso de WhatsApp

Eleitores que receberam conteúdo 
político via aplicativo

A narrativa anti-sistema e o discurso de "combate à corrupção" também foram poderosos. Em um contexto de 
Operação Lava Jato e profunda desconfiança na política, a promessa de "acabar com a mamata" e "limpar o 
Brasil" ressoou com muitos. Bolsonaro se apresentou como o único capaz de enfrentar os "corruptos" e os 
"ideólogos", atraindo eleitores que buscavam uma ruptura radical.

Por fim, o atentado sofrido pelo candidato, como vimos, teve um impacto significativo, gerando comoção e 
solidariedade. Ele reforçou a imagem de Bolsonaro como um "perseguido" e um "guerreiro", consolidando o apoio 
de sua base e atraindo a simpatia de eleitores indecisos. A combinação desses fatores 3 antipetismo, crise de 
representatividade, onda conservadora, campanha digital, narrativa anti-sistema e o atentado 3 criou um cenário 
único que culminou na vitória de Jair Bolsonaro.



O Perfil do Eleitor e a Desconstrução de 
Mitos
Ao analisar a vitória de Jair Bolsonaro, é importante ir além das generalizações e tentar compreender o perfil 
multifacetado do eleitorado que o apoiou. Não se tratava de um grupo homogêneo, mas de uma coalizão de 
diferentes insatisfações e expectativas. Essa complexidade desafia narrativas simplistas e exige uma análise mais 
aprofundada.

Segurança Pública
Promessa de "mão dura" contra 
criminalidade e defesa do 
armamento civil ressoaram com 
cidadãos que se sentiam 
desprotegidos pela violência 
urbana.

Desilusão Econômica
Crise de 2014 levou muitos a buscar 
mudança radical. Associação com 
Paulo Guedes atraiu apoio do 
mercado e defensores da agenda 
liberal.

Coalizão Diversa
Rompeu barreiras tradicionais, 
atraindo trabalhadores, pequenos 
empresários e até ex-eleitores de 
esquerda de diversas camadas 
sociais.

Historicamente, a direita brasileira era associada a elites econômicas e setores mais conservadores da sociedade. 
No entanto, em 2018, Bolsonaro conseguiu romper essa barreira, atraindo votos de diversas camadas sociais, 
incluindo trabalhadores, pequenos empresários e até mesmo parcelas do eleitorado que antes votavam em 
partidos de esquerda. Isso demonstra a capacidade de sua mensagem de transcender as divisões de classe 
tradicionais.

Fator Chave Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo Prático

Antipetismo Rejeição política Escândalos de 
corrupção, crise 
econômica

Votos em qualquer 
candidato que não 
fosse do PT

Crise Partidária Desconfiança 
institucional

Lava Jato, ineficácia 
percebida

Busca por "outsiders" 
ou "anti-sistema"

Redes Sociais Comunicação e 
mobilização

Novas tecnologias, 
algoritmos

Disseminação de 
memes e notícias via 
WhatsApp

Pautas Morais Valores sociais Conservadorismo 
religioso, "família"

Apoio de evangélicos e 
católicos conservadores

Segurança Pública Preocupação social Violência urbana, 
criminalidade

Defesa do armamento e 
"mão dura" contra o 
crime

Um fator importante foi a percepção de segurança pública. Em um país com altos índices de violência, a promessa 
de "mão dura" contra a criminalidade e a defesa do armamento civil ressoaram com muitos cidadãos que se 
sentiam desprotegidos. Para eles, a segurança era uma prioridade absoluta, e o discurso de Bolsonaro oferecia 
uma solução direta, ainda que controversa.

Além disso, a desilusão com a política econômica dos governos anteriores, especialmente a partir da crise de 
2014, levou muitos a buscar uma mudança radical. Embora Bolsonaro não tivesse um histórico econômico liberal, 
sua associação com figuras como Paulo Guedes e a promessa de reformas e privatizações atraíram o apoio do 
mercado e de setores que defendiam uma agenda mais liberal na economia. Essa combinação de pautas 
conservadoras nos costumes e liberais na economia foi um diferencial.



As Pautas Centrais do Novo Governo: 
Economia, Costumes e Segurança
Com a vitória de Jair Bolsonaro, o Brasil viu a ascensão de um governo com pautas claras e, em muitos aspectos, 
disruptivas em relação aos governos anteriores. A agenda do novo governo se concentrou em três pilares 
principais: economia, costumes e segurança. Esses pilares refletiam as promessas de campanha e as expectativas 
de sua base eleitoral, buscando uma ruptura com o que era percebido como o status quo.

Economia Liberal
Liberalização, redução do 
Estado, reformas estruturais e 
privatizações lideradas por 
Paulo Guedes

Reforma da Previdência

Programa de privatizações

Redução da dívida pública

Atração de investimentos

Costumes 
Conservadores
Defesa da família tradicional, 
oposição à "ideologia de 
gênero" e valores cristãos

Família tradicional

Valores religiosos

Guerra cultural

Crítica ao "marxismo 
cultural"

Segurança Repressiva
"Mão dura" contra o crime, 
valorização policial e 
flexibilização do armamento

Endurecimento das leis

Valorização das forças 
policiais

Flexibilização do porte de 
armas

Combate ostensivo ao crime

No campo da economia, a principal bandeira era a liberalização e a redução do papel do Estado. A equipe 
econômica, liderada por Paulo Guedes, defendia reformas estruturais, como a da Previdência, e um ambicioso 
programa de privatizações. A ideia era atrair investimentos, reduzir a dívida pública e impulsionar o crescimento 
econômico através de um choque de liberalismo. Essa pauta visava reconquistar a confiança do mercado e 
estimular a atividade produtiva.

Pense em um carro que, por muito tempo, foi dirigido com o freio de mão puxado, e agora a proposta é soltar o 
freio e pisar no acelerador, removendo todos os obstáculos regulatórios e burocráticos. A expectativa era que a 
desestatização e a abertura econômica trariam eficiência e prosperidade, contrastando com as políticas de 
intervenção estatal dos governos anteriores.

No que tange aos costumes, o governo Bolsonaro assumiu uma postura conservadora e, por vezes, reacionária. 
Pautas como a defesa da família tradicional, a oposição à "ideologia de gênero" e a crítica a movimentos sociais e 
culturais progressistas foram centrais. Essa agenda visava agradar a base religiosa e conservadora que o apoiou, 
buscando restaurar valores que, para eles, estavam sendo perdidos ou ameaçados.

Essa pauta de costumes gerou intensos debates e polarização na sociedade, com o governo frequentemente se 
chocando com setores da cultura, da academia e dos movimentos sociais. A ideia era promover uma "guerra 
cultural" contra o que era visto como "marxismo cultural" ou "esquerdismo", reafirmando valores considerados 
tradicionais e cristãos.



A Segurança Pública como Prioridade e a 
Nova Relação com o Mundo
O terceiro pilar, a segurança pública, foi uma das pautas mais 
fortes da campanha e do início do governo. Com a promessa de 
"mão dura" contra o crime, o governo defendeu o endurecimento 
das leis, a valorização das forças policiais e a flexibilização do 
porte e posse de armas para cidadãos. A ideia era combater a 
criminalidade de forma mais ostensiva, reduzindo a sensação de 
insegurança que afligia a população.

Imagine uma casa que se sente invadida por criminosos, e o novo 
proprietário promete instalar câmeras, alarmes e reforçar as 
portas, além de permitir que os moradores se defendam. Essa 
analogia reflete a abordagem do governo em relação à segurança, 
priorizando a repressão e a autodefesa individual como soluções 
para o problema da violência.

Brasil Tradicional
Mercosul, blocos regionais, 
diplomacia multilateral

Novo Alinhamento
Mudança ideológica na política 
externa

EUA e Israel
Alinhamento com Trump e valores 
conservadores

Além desses três pilares internos, o governo Bolsonaro também promoveu uma mudança significativa na política 
externa. Houve um alinhamento ideológico com países como os Estados Unidos de Donald Trump e Israel, e um 
distanciamento de blocos tradicionais como o Mercosul e de países com governos de esquerda. A diplomacia 
brasileira passou a ter um viés mais ideológico, priorizando a soberania nacional e a defesa de valores 
conservadores no cenário internacional.

Essa nova postura gerou tensões com parceiros comerciais e diplomáticos, especialmente em relação a pautas 
ambientais e de direitos humanos. A política externa se tornou um reflexo da agenda interna, buscando reforçar a 
imagem de um Brasil que se posicionava de forma mais assertiva e independente, alinhado a uma nova ordem 
global conservadora. A combinação dessas pautas 3 economia liberal, costumes conservadores e segurança 
repressiva 3 definiu os primeiros anos do governo Bolsonaro e gerou impactos profundos na sociedade brasileira.



Desafios e Legados Iniciais do Governo 
Bolsonaro
Os primeiros anos do governo Bolsonaro foram marcados por uma série de desafios e pela consolidação de um 
novo estilo de governança. A implementação das pautas centrais, embora com avanços em algumas áreas, 
também enfrentou resistências e gerou controvérsias, tanto no cenário político quanto social.

12019 - Reforma da Previdência
Aprovação representou vitória para agenda 

liberal, mas crescimento econômico não 
atingiu expectativas 2 2020 - Pandemia COVID-19

Desafio sem precedentes forçou adoção de 
auxílio emergencial, contrastando com agenda 
de austeridade3Pautas de Costumes

Desregulamentação do controle de armas e 
influência conservadora na cultura e educação

4 Tensões Institucionais
Relação tensa com STF e Congresso, testando 
a resiliência democrática

Na economia, a Reforma da Previdência foi aprovada, 
representando uma vitória para a agenda liberal. No 
entanto, o crescimento econômico não atingiu as 
expectativas iniciais, e o desemprego permaneceu em 
níveis elevados por um período. A pandemia de 
COVID-19, que eclodiu em 2020, trouxe um desafio 
sem precedentes, forçando o governo a adotar 
medidas de auxílio emergencial que contrastavam com 
a agenda de austeridade fiscal.

No campo dos costumes, o governo promoveu uma 
desregulamentação em áreas como o controle de 
armas e buscou influenciar a cultura e a educação 
com uma perspectiva conservadora. Isso gerou atritos 
com instituições culturais, universidades e movimentos 
sociais, que criticavam o que consideravam um 
retrocesso em direitos e liberdades. A polarização 
ideológica se aprofundou, com debates acalorados 
sobre temas como a liberdade de expressão e a 
censura.

A segurança pública viu um aumento na letalidade policial em alguns estados, enquanto a criminalidade geral 
apresentava variações. A política de armamento gerou debates sobre seus impactos na segurança da população. A 
relação do governo com as instituições, como o Supremo Tribunal Federal e o Congresso Nacional, foi 
frequentemente tensa, marcada por crises e embates que testaram a resiliência democrática.

O legado inicial do governo Bolsonaro é complexo e multifacetado. Ele representou uma ruptura com o ciclo 
político anterior, mas também enfrentou a realidade de governar um país diverso e com problemas estruturais 
profundos. A análise historiográfica recente aponta para a importância de compreender como as promessas de 
campanha se chocaram com a complexidade da gestão pública e com eventos imprevistos, como a pandemia, 
moldando o cenário político e social do Brasil pós-2018.



Consolidação: O Brasil Pós-2018 e o 
Caminho à Frente
Chegamos ao fim de nossa jornada pela Aula 23, que desvendou os complexos fatores por trás da ascensão da 
Nova Direita e da eleição de Jair Bolsonaro em 2018. Vimos como o crescimento do conservadorismo e do 
antipetismo, a crise de representatividade dos partidos tradicionais, a revolução das redes sociais na campanha e 
a confluência de diversos outros elementos criaram um cenário único para essa virada histórica.

Compreensão Crítica
Análise dos fatores que 
moldaram 2018 permite 
entender o Brasil 
contemporâneo e suas 
dinâmicas políticas atuais.

Aplicação Profissional
Conhecimento essencial para 
academia, concursos e 
compreensão dos desafios 
estruturais do país.

Continuidade Histórica
Pautas de economia, costumes 
e segurança continuam 
moldando o debate público e 
políticas governamentais.

Em prática: Compreender 2018 é fundamental para analisar o Brasil de hoje. As pautas de economia, costumes e 
segurança, que definiram o governo Bolsonaro, continuam a moldar o debate público e as políticas 
governamentais. Para sua vida profissional, seja na academia ou em concursos, essa análise crítica permite que 
você entenda as raízes de muitos dos desafios contemporâneos do país e as dinâmicas políticas que ainda 
operam.

Autoavaliação
Qual dos fatores abaixo foi crucial para a ascensão do antipetismo e a desconfiança nos partidos tradicionais 
antes de 2018?
a) A estabilidade econômica e o baixo desemprego.
b) A Operação Lava Jato e os escândalos de corrupção.
c) A ausência de polarização política no país.
d) O fortalecimento da mídia tradicional como única fonte de informação.

1.

O papel das redes sociais na campanha de 2018 foi inovador porque:
a) Diminuiu a importância da comunicação direta com o eleitor.
b) Permitiu que as campanhas contornassem a mídia tradicional e falassem diretamente com os eleitores.
c) Reduziu a disseminação de notícias falsas e desinformação.
d) Fortaleceu os partidos tradicionais em detrimento de "outsiders".

2.

Qual das seguintes pautas NÃO foi um pilar central do governo Bolsonaro em seus primeiros anos?
a) Liberalização econômica e privatizações.
b) Defesa de pautas progressistas e direitos LGBTQIA+.
c) Endurecimento das leis de segurança pública.
d) Defesa de valores conservadores e da família tradicional.

3.

A vitória de Jair Bolsonaro em 2018 pode ser melhor compreendida como:
a) Um evento isolado, sem conexão com o cenário político anterior.
b) O resultado exclusivo da força de um único partido político.
c) Uma confluência complexa de fatores como antipetismo, crise de representatividade e uso estratégico das 
redes sociais.
d) Uma eleição decidida apenas pelo tempo de televisão dos candidatos.

4.

Em suas palavras, explique como a crise de representatividade dos partidos tradicionais abriu espaço para a 
ascensão de figuras políticas que se apresentavam como "anti-sistema" na eleição de 2018.

5.



Gabarito e Próximos Passos
1 Resposta: b)

A Operação Lava Jato e os escândalos de 
corrupção foram cruciais para o antipetismo

2 Resposta: b)
As redes sociais permitiram contornar a mídia 
tradicional e falar diretamente com eleitores

3 Resposta: b)
Defesa de pautas progressistas NÃO foi pilar do 
governo Bolsonaro

4 Resposta: c)
A vitória resultou de confluência complexa de 
múltiplos fatores

Resposta 5: A crise de representatividade dos partidos tradicionais, acentuada por escândalos de corrupção e 
pela percepção de ineficácia na resolução de problemas sociais, gerou um profundo desencanto na população. 
Esse vácuo de confiança e a busca por uma ruptura com a "velha política" criaram um terreno fértil para 
candidatos que se posicionavam como "anti-sistema", mesmo que já tivessem experiência política. Eles 
capitalizaram a insatisfação geral, prometendo uma mudança radical e se apresentando como a antítese do 
establishment, o que ressoou com um eleitorado cansado e desiludido.

Próxima Aula
Aula 24 3 O Brasil Pós-2018: Desafios 
Contemporâneos. Prepare-se para analisar os 
desdobramentos e os impactos das políticas e eventos 
que se seguiram à eleição de 2018, abordando os 
desafios sociais, econômicos e políticos que o Brasil 
enfrenta atualmente.

Recursos Adicionais
Livro: "A Era Bolsonaro: Sociologia de um levante 
da direita" de Rosana Pinheiro-Machado 3 Para 
aprofundar na análise sociológica do fenômeno.

Artigo Científico: Busque por artigos recentes em 
periódicos como a "Revista Brasileira de Ciências 
Sociais" sobre a eleição de 2018 3 Para acesso a 
pesquisas acadêmicas validadas.

Documentário: "Democracia em Vertigem" (Netflix) 
3 Para uma perspectiva visual e narrativa sobre o 
período pré-2018.

NOTA IMPORTANTE: As informações 
regulatórias/legais/técnicas desta aula estão 
atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes 
oficiais para verificar alterações.


